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consciencioso collega, da Epoca as

�eguintes justissimas palavras.
,

«Referimo nos á ling�agem desa
brida e insultuosa com que foi re
cebida essa nova formação, ati

Como os nossos leitores já de- rando-se para a praça publica com
vem estar informados pelos joma- . . .

insinuações que temos a certe,za,es de mais larga circulação, a nota são repellidas pela consciencia dos
sensacional da ultima semana poli- mesmos que as formulam.
tica foi a queda do governo a que Pertencemos ao numero dos quepresidia o 'sr. conselheiro Hintze

não acreditam que venha o bem
Ribeiro e a resolução tomada por da sua patria da administração pre
sua magestade o rei de encarregar sidida pelo actual chefe do gover
omesmo sr. Hintze para a organi

, no: remol-o dito e affirmado por
sação do novo gabinete. , varias vezes.
Foram motivo da crise as pro- Somos, porém, adversários leaes

postas de fazenda apresentadas ul-
e batalhamos por convicção. Em

timamentepelo sr. conselheiro Mat-
primeiro logar prestamos homena-

toso dos Santos e�ol}�e_,� eQ!Ie. �va.: gem�ás"qucdidades pessoaes de to�
rias disposições, havia a de modifi

dos os homens publicos, e, sejacações na pauta com a exigencia
do pagamento. em oiro d'uma per- qual fôr o nosso juizo intimo sobre

centagem fixa sobre todos os direi. o S\!U caracter, jamais o traremos

N- bti ou trouxemos a publico, com o fim
tos. ao 9 tlv�ram estas propostas
e muito especialmente a disposição de o deprimir ou offender. A nos

apontada o applauso dos restantes sa critica não pode ir além da vida

ministros, suscitando-se d'ahi as di official, além da espbera em que

vergencias que levaram o sr. pre cada homem, pela sua posição, ac
sidente do conselho il apresentar a tua sobre a direcção dos interesses

sua magestade a demissão collecti- do paiz.
va do gabinete. A um governo que apparece de

. Claro está que mal chegaram cá novo, e que ainda não praticou ac

fóra os boatos da crise, as hostes to algum de administração, con

opposicionistas entoáram os seus demnal o,offendel o, injurial o, pre
hymnos festivos e.não poderam dis- julgar o que elle não fez, nem é
simular a doida rejubilação de quem politico, nem é patriot ico, nem fa
vê prestes a hora do triumpho, vorece o credito do censo.

Os costumados artigos de verrina EDtr� nas formas negativas da

a.situação regeneradora substítui- obsecação, abre contas correntes a

ram se de prompto pelas funebres futuras retaliações, e rouba ás me

lamentações em que na sua alma lhores energias a melhor parte da
de vencedores transparecia a cyni vontade para as coisas serias.
ca commiseração para os vencidos. Os que' hoje injuriam, inventan-

. Ma� ai! Sua magestade, sem mo- do torpes afeivés assignam e sa

tivo algum de queixa para o chefe cam letras que ámanhã lhes serão
do g:i binete transacto,' entendeu pagas na mesma, qlqeda.

.

por bem. encarregar o mesmo se- Certamente que'ninguem, n'este
nhor na organisação'do novO mi paiz, terá a'arrojada pretenção de

ni-sterio, constituindo.se este, alem ser mais campeão do que Achiles
dos ,srs .. Wenceslau. de Lima, ge· e m�nos vulneravel'do que elle.»
Deral Gbrjão e conde de, PdÇÔ Vi

eira que entraram -de novo, 'por
todos os irünistros do' gabi'nete a'n"

"

,

terior á excepção qos srs. conse�
lheiras Mattoso dos Santos e Fr�n
Cisco Vargas.
Imagine-se ° geral descontenta�

mento que esta noticia levou aos

arraiaes da opposição politi�a ond�
já se haviam hasteado os pendõ es

de victoria e ía um ensurdecedor

barulho de festa! Escorçoados, sem
a coragem precisa para esconder

o desanimo, foram cntão para, a

imprensa desabafar as suas desdi

tas, atacando yiolentamcnte o no,:o
�inisterio em prosa que mais pa
recia de arrieiros que de jornalis-

o MINISTERIO

tas.

Não damos preferencia a par�
tido algum. Tanto d'uns como d'ou·
tros ,elogiamos e cen'luramos os

seus actos segundo o que a 110'ssa

razã6 entende por justo e preciso.
Assim,não podemos applaudira ljn,�

gU,agem. 'desbragada,com que ,pa�te
de oppasição acolheu, o novo mI

nisterio. e 'lue- pra:vo.cou ao, .no�so

'Interview com um 'enten
dido armador sobre o lança
mento cl'esta armação hespa
nhola.

.

AGRICULTURA'
" .�

.

O .artigo agricola que hoje publi-
camos na ses:;;;ão competente é um

trecho ineJito d'um livro de as

sumptÇ>s agricolas, original d'um
distincto agronom,o algarvio, e que
brevemente apparecerá á venda.
----

He�ll"iq.. e de Uendonça
Chegou ,_a, Faro, onde tenciona

demorar se. por todo este mez, o

nosso presado amigo sr. Henrique
Moreira de Mendonça e Corte Real,
illustre escriptor e distincto enge
nheiro civil e de minas.
Esta noticia offerece-nos ensejo

de ser agrada vel nos n,ossos leito
res' annunciando par a muito breve
li- col1¡abor'ação d',e,ste escrip�or al
gl8rvie. -

"

D. FR�NCISCO Gj)MES D'AVELLAR
Sobre o excellente trabalho que

o erudito escriptor sr. dr. Francis
co Xavier d'Athayde Oliveira aca

ba de publicar acerca do grande
benemerito D. Francisco Gomes
d'Avellar, de tão saudosa memo

ria, ordenou sua ex.
a
rLV. o arce

bispo bispo do Algarve, sr. D, An
tonio Mendes BelIo a publicação
da seguinte Provisão' que foi pro
fusamente distribuida por toda a

classe ecclesiastica da provincia.
Tendo sido recentemente publicada uma obra

intitulada - «Brugrnphia de D Francisco Gomes
de Avelar, Arcebispo·B'lspo dó Algarve» _;_1)újo
elevado merito se evidencia íncontestavel , como

notámos pela rapida leitura, já por �9s feita, de
um exemplar da mesma OIHil, que generosamente
Nos foi ofíeitadc e muito agradecemos:

Considerarrdo Nós quanto importa conhecer, o

mais ampla e dut,ll"damenle possível, os actos e

procedimento do varüo insiguissirno lIue, respei-.
tatio, querido :e annrrlo durante a vid-a ao desciu=

gir-se do seu involucro terreno, baixara ao tu

mulo. coberto da bencàos é orvalhado pelas Ia

grimas de uma Diocesê inteira, que, em demons

tração de justifieadissimo pezar pelo passamento
do que fora seu prelado amantissimo, entrajara
sentidos lutos:

Attendendo a que a rememoração das virtudes

preclarissimas, da infatigavél actividade, da ener

gia inquebrantavel, da caridade íninterrupta, com
que tão singularmente se dignificara, no seu longo
Apostolado, o Yeuerandissimn Antistite. D, Fran
cisco Gomes de Avelar, .não pode deixar de pro
var-se manancial uberrimo de exemplos, de esti

mulos e de incentivos para pastor e rebanho,
visto como se ficará assim sabendo quam empe
nhados e intimos Ioram os' esforces, com que Elle

procurara fomentar e promover; não só os inte
resses relij.iosos e espiruuaes, mas ainda a pros
peridade temporal dos seus diocesanos, pelo es

crupuloso emprego des recursos de que, felizmen

te, podia então dispor:
Considerando ,que, se é bem notorio o respei

toso affecto com que ainda hoje, não obstante de
corridos tantos annos, é prenunciado, n'estu dio

cese e f6ra della, o abencoado nome de tão res

peitavel e saudoso Prelado, maior u mais entra
nhado se tornará esse affecto, desde que mais com

pleta seja a noticia dos altissimos serviços por
Elle prcstndcs a lleligiào, que tanto engrandecera,
e á Patria, que tanto amara :

'Havemos por couveniente rendendo os Nossos
merecidos louvores ao M.'R. Dr. Francisco Xavier
de Atbayde Oliveira pelos esforços, bem dingidas
e laboriosas investigaçõea, a que procedeu, para

poder publicál' a mencionada obra, de que ¡, es

clareéido autor, recommendar a leitura da mesma

ao Revel'endo Clero e aos fiois da Nossa DIOcese,
diligenciando cada qual adquiril-a mediante uma

quantía relativamente modica para, segundo as

declaracões �o iIIustrado autor, ser posteriormente
applicada, depois de deduzido o custo da impres
são, em um instituto uu monumento, qUf', symbo
lisando ii satisfação de uma divida de gratidão por
parte dos fiCIS d'esta Diocese, contribúa para, por
uma forma.perduravel, exaltar e bonrar a' memo�
ria do virtuoso li beneficientissimo Pl'elado. So
nbor D. Francisco Homes de Avelar, Nosso Ve
nerando Anteressllr,

Este livro a que, como já disse·
mol', ,nos ·devemos referir breve

mente, iem o preço de' 800 réis e

os pedidos de acquisição podem
ser feitos ao seu auctor, em Lbu
lé.

-..-_�

O HER£.LDO

Passou a fazer riarte da n;dàc
ção eftectiva d'este jornalo nossÇJ
estimado amigó e di�tincto cori(ra
de, sr. Jacintho d� 'C�nha Parreira.

�"¡I"'�

CASA DA SAUDE
Os srs .. drs .. Virgilio Inglez e

Francisco Cortes teem procedido'
1:1 varios e importantes melhora
mentos na Casa riA Sowle, de }:< aro,
de que são proprietarios. Tivemo�
ha dias ensejo de ver, ainda que
r apidamente, as tran,formações ef
fectuadas e justO' é dizer que tanto

no respeitante a hygiene como a ac

comodacões o acreditado sanatorio
nada déixa a desejar, po 'do, se a

par .cI,o que ha de mdhor,'nas Suas

cQt¡generes, no paiz. A abertura
tem logar, como nos' anteriores
aúnos, nO dia primeiro do:proximo
mez d'abril. ., , ,.

.:cEuz�ebjo: BI asco
Na noite da penultima quarta

feira fallecen em Madrid, na sua

casa da calle Caoontes, o apreciado
escriptor hespanhol Eusebio Bla s

co. Natural de Saragoça. foi aos

IO annos, por motivo da morte de
seu pae, para Madrid onde conse

�uiu entrar para a redacção do

Jornal La Discussion. Começou ahi
a revellar as suas primorosas qua
lidades de jornalista que juntamen
te com as de poeta e dramaturgo
que mais tarde evidenciou o collo
caram entre os primeiros escripto.·
res do seu paiz. Esteve por algum
tempo como correspondente de di",
versos [ornaes madrilenos e ahi co
nheceu e se familiarisou com as

maia-illustres individualidades do
seu tempo, tendo alcancado perQ�
seu notável merecimento um lagar
de redactor no melhor e mais se

lecto dos jornaes conhecidos, O Fi
ro, de Paris.
Actualmente era redactor do He

roldo de Madl'id, onde escrevia as

suas chronicas scintillantes de gra
ça e onde melhor se manifestava o

seu merito artístico.

THEATRO TAVIRENSE
Realisa-se no proximo domingo,

8, o primeiro dos dois espectaculos
que ao Theatro Tavirense, vem

dar o grupo d'amadores drarnati
cos do theatro 1.0 de Dezembro de
Faro. ,A. venda dos bilhetes de pla
téa que d'esta vez são numerados
começa ámanhã, sexta feira.
O espectaculo é dedicado ás

genrilissimas 'darnas da cidade de
Tavira

..

e foram. pelo. grupo esco

lhidas as melhores peças do repor
torio, pelo que se justifica a grande
concorrencia que tem havido aos

camarotes.

'CARREIRAS DO GUADIANA

Coni ce:'ta msistencia correu por
ahi o. boato de que pela circums,
tancia de se ter inatlgurado o ra

mal ferro-viario de Villa Nova de
Portimão tinham cessado as car·

reiras a vapor no Guadiana, entre
Mertola e Villa Real de Santo An-
tonio. ,

Não é exacto. Parece que coin'
cidiu' com a festa .da inauguração
d'aqueJle . �amal certa avaria occa

s.ionada no velho vapor que faz as

caneiras, obrigando o ,a receber
con.certo nos estaleiros: QU cousa

que se pareça de'P-omarão • .E como

avaria em barco velho não é ·cousa

que se remedeie assim de prom
pto, o referido concerto tem leva,
do alguns dias, interrompendo as

referidas carreiras. Logo que o va

por seja considerado apto, para o.

serviço, recomeçá elle d sua ,faina
de singrar diariamente as aguas do
Guadiana, communicando entre si
os portos de Mer.tola e Villa Rea 1,
com escala por Alcoutim e Poma,
rão. Ahi está como se conta a his
toria.

Se censuras merece o governo,
n-ão é de faltar á's'ua' palavra reti·
rando' -o subSIdio qtle promettera,
mas. sim de não robr,ig&l'. a empre
za a ser mais zelosa flOS seus de
veres, po�do a.o serviço. d:aquellas
carreiras v�pores que n�o periguem
tanto· e evitem as constentes ipter
rupções' que por vezes causam gran
d�_s' pr�jui�os a� tl0-V,o d'aquell�; re-
g-I§lP't.. ..>':�: uL,'., .... __: .. !. .. ¡ , !

tXA VIER TEIXEIRA
e;

Na ala d�hOrhens illustres �que i
nossa terra tem perdido em pouco

'

menos d'um lustro, salienta-se este

distincto medico pela persistencia
com que soube manter um alheia
mento completo á vida peccamino
sa da cidade, vibrando com a in

transigencia d'essa isolação o mais

energico e o mais decisivo, protesto
'ás constantes lucras pessoaes que
constituem a authentica historia da
nossa vida habitua!. N'um meio es

sencialmente pequeno como o nos

so, onde toda a população se co

nhece na intimidade, verberando. se
mutuamente por feitio ou por cos

tume, não é facil vêr. alguem des
tacar-se pela indifferença com que
repára essas constantes tricas e pi
cuinhas em que o 110SS0 publico se

entretem, o que além de ser a tris
te dernonstracão d'uma fraca cul
tura intellectu'al é um grande estor
vo ao progredirnenroda cidade, tão
falha. de iniciativas. uteis e proficu
as que a arranquem a esse marasmo

em que' ha tantos annos repousa
imp.erturbavelmente.. .'

O· dr. José Xavier de Brito Tei
xeira não foi, corno. João Pessoa;
um arrojado ernprehendedor, a

quem a terra deva assignalados ser

vicos para o seu desenvolvimento
e 'progress'o.· Outras qualidades,
não menos dignas. o levaram á con·

qUista da simpathia .�tloanime que
disfructava entr.e nós er, á aureola
da subIda consideração que o. en

volvia, pondo-o entre OJ¡ pr,imeiros
é os mais respeitados ,e estiTI;lados
homens da nossa., sociedade.
O ,que elle era, �Qbretudo, era

a alm.a.mais santª' e o c.oração mais
affectuoso que Tav,j.ra tem usofrui
do n'estes ultimos tempos, Não ha
,via n'aquelle coração logar para a

semenJe do mal e f0i ,assim' que
toda a prodigalidade de ,carinho,
afle.:tos e favores disp.ens¡ldos, a

todo o nosso' publiev, tanto co.mo

Qomem particuiar co.mo medico
distinctissimo que era, não tem a

emsombr·al·a uma uniéa mácula
ou ,uma' unica fraqueza. Que o di·
g,amos ·todos· nós, 'aquelles que por
tantas· vezes tivemos. a alliv.iar o

martyrio dos- softrimentos o soro.
riso da sua bondade, ·e os que por
tantas vezes esque,l::emos a dôr e a

desventura com a affectuosidade
das suas espennças e o alentq das
suas píllàvras animadoras,
Que bom medi;cc:> elle era! Não

só pela sua cultur.a sçjentifica e in

t¡:lligencia com que A desenvolvia
.e ministraVil,' ma·s pelas ¡ outras

qualidades indispeosaveis á-quelle
sacerdocio ,e em 'que elle era tão
famili,ar, tão carinhoso e tão,bornt

. Foi o ,homem que e[iltre nós eon

.quistou mais geraes'e mais since
ras simpathias, .pois apesar d'isso
nunca

. d�el1as' ,se aprov.eitou ',para
qualquer prete�,ção ou proveito.p,ro

.',

.•..
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prio. Não lhe permittia o seu ca

racter ridiculas enfatuações nem

para elle eram motivo de orgulho
as honrarias que por esse modo

alcançasse: sempre modesto, como
todas as almas nobres, contenta

va se com a consideração publica
que conquistara com a sua con

ducta e merecimentos e preferia
a n-anquillidade , da vida modesta

que levava á vida agitada. da poli
tica, onde nem sempre-as victorias
são em maior numeré que os dissa
bôres.
A attestar a excellencia das suas

qmrlh:hrd<!'-:e a nobreza do seu ca

racter ha um facto frizanre na sua

vida, por si s¡.lperjor ;;t todas us ad
jectivações corn que justamente
possamos emmóldurar-lhe o ret:,a
to: tendo cornecádo a sua carreira

clinica em Tavira em outubro de

1872, quàndo-se suscita-vam diver
sas e -muiro graves questões entre

os seus colleges, elle levou os "3 I
annos a exercer o seu mister sem
com qualquer d!elles ter a minima'
questão' ou contenda. Antes foi por
todos muito estimado e considera-.
da a sua �perspicacia medica.
Morreu com o padecimento que

elle sabia soffrer e que o obngava
aquella vida regular e methodica

que todos lhe conheciarnos. Quan
do muitas vezes o interrogava mos

sobre o estado d'alguem, mal ia do
doente quando a sua resposta se

resumia n'uma pequena carêta:
era sentença de morte. E raras ve

zes falhou.
Pobre amigo!
_._-

Uma cooperativa tem natural
mente uma clientella inferior a uma

casa commercial, falando na gene
ralidade. Portanto, quanto menor

fôr a clientella maiores deverão ser

os beneficios a auferir sobre cada
mercadoria.
Não é nosso intento condernnar

em absoluto as cooperativas. Es
tas teem o seu campo de acção, o

seu dominio, proprio que não deve
de ultrapassar as fronteiras alheias.
Tomam-se uteis principalmente á

pequena propriedade, quando se

trata da creação de adegas socia
-es; celeíros -commurrs, leitarias etc.

D'estas ultimas instituicões al
guns exemplos temos em Portugal,
algumas d'ellas, gosando de exec

pcionaes previlegios por parte do
Estado. Parece-nos justo que o

Estado conceda esses previlegios a

instituições como as do genero das

que acabámos de citar; estender

porém esses previlegios a uma ac

ção cooper-ativa completamente ge-'
neralisada é fazer urna guerra in
justa e desleal ao commercio; e o

Estado não deve-fazer de uns fi
lhos e de outros enteados, antes a

sua accão tutelar deve manter se

nos limites do justo e do rasoavel,
Citemos alguns- exemplos de so

ciedades cooperati vas do genero
das que referimos, algumas das

quaes só teem realidade· nas co

lumnas do Diario do Governo.
A'I8 de julho de 1888 foi crea

da urna escala pratica de lacticinios,
feitoria 0U frucruaria em Casrelle
de Paiva, cujo fim, segundo a lei,
era habilitar operarios que podes
sem servir como capatazes ou mes

tres praticos nas leitarias do Esta
do ou de particulates, e além de
isso promover o espirita de associação
dos productores para o fabrico dos la
cticinio« em commum.

CHRONICA AGRICOLA
Os synd ícatos agrico

las-Missão economica
-As sooiedades coope
rativas agricolas
Na obra vasta e complexa' dos Por decreto de 1 de fevereiro de

syndicates agricolas tem-se feito in-' r8g3, foi auctorisada a união vini

troduzir um movimento emanado cola e oleícola do sul a crear uma

das sociedades denominadas coope- adega social, em conformidade com

rativas agricolas as quaes podem o decreto de 30 de setembro de

ser de producção e consumo. 18g2 que deu ao governo a facul-

Parece-nos, pela forma por que dade de auxiliar o estabelecimento
estão organisadas algumas d'estas e manutenção das adegas e laga
sociedades, querer fazer bracejar res sociaes.
muito alto e muito longe esta ar- A 7 de julho de 1898, sendo mie

vare protectora denominada syndi- nistro das obras publicas o sr. con

cato agricola, á sombra da qual selheiro Augusto José da Cunha,
teem vindo agrupar se grandes e foi referendado por El Rei um de

pequeno,> agricultores. Isto pode creto que organisa os celleiros com

ter os seus inconvenientes. A's ar- rnuns, assumpto que foi discutido
vores muito ramificadas pode aeon- e approvado pelo parlamento.
tecer partirem-se devido ao pro- Por portaria de 28 de julho de

prio peso da ramagem. Entende- Igoo foi nomeada uma commissão
mos ser conveniente não exagerar composta dos srs. Sertorio do Man
demasiadam.ente o movimento co- te Pereira, lente Cathedratico do.
operativo da agricultura, Pretender institute d'agronomia e veterinaria
fazer da agricultura quasi que um e presidente da commissão dire:to
mundo á parte, parece-nos exage- ra do mercado central do� produc
rada pretenção. tos agricolas, João Soares Brabco,
N'estas consideracões fazemos tenente de engenharia e ajudante

obra pelo que obser�amos no es- da inspecção technica da" farinhas

trangeiro, o. que é passivei que se e do pão, e Antonió Gomes Ra
alastre até Portugal em vista do malho, agrollomo do districto de

genio imitativo que paira pelas re- Evora, para informarem, ácerca do

giões officlaes. - pe_dido feito pela sociedade coope-
Pode-se affirmar que os syndi- ratlva união vinicola e nll·zcola do 8ul

catos agricolas constituem actual- o_a qual pretendia que lhe fo,se con

mente a mais alta expressão da i- cedida licença para alargan:ento
deia cooperativa, sem ultrapassar da sua adega social situaJa junto
os horisontes que delimitam os do� á estação do caminho de ferro de
minios proprios e restrictos da sua. Vianna do Alemtejo, sociedade que
activ.idade. foi creada por decreto de I de fe
Crear sociedades cooperativas vereiro de 18g3, como já vimos.

agricolas, tendo em vista unicamen 'Simultaneamente a mesma com

te a suppressão systhematica dos missão fôra encarregada de co

commerciantes que na phrase dos lher elementos, afim, de averiguar
adeptos d'aquellas instituições são ácerca da convenienCia do est�be
uns intermediarios inuteis parecÊ- lecimento de novas adegas sOClaes

nos uma pretenção descabida. . no paiz, e em que condições deve
Esta lucta de classes é conveni- de ser feita a creação das referidas

ente arredar para bem longe. A adegas.
. _

classe commercial teve sempre ra- A 14 de junho de IgOI fOI pro
zão da sua existencia; e hoje talvez mulgado i) decreto, regulando o

mais do que nunca desmente o e- estabelecimento e desenvolvimento'

pitheto de parazita com que alguns das �degas s?cia�s" como mei,o de

pretendem a:lcunhal-a. A prova e suavlsar a crise vlnIcola que nesse

vidente de que a classe commerci- tempo se apresentava com aspecto
al é -indispensavel dão na as pro- verdadeiramente assustador, e ho

prias cooperativas agricolas com je apenas está n'um estado laten!e,
os seus administradores e empre- prompta a fazer explosão A cnse

gados de administração que afinal de abundanCIa pass�u actualmente
são os taes intermediarios, que ve- a esse�estado en::t VIrt�d�. da de

em substituir os commerciantes, o vastaçao prodUZida prlOclpalmente
que demonstra evidentemente que pelo mildio no anno de 1902.
estes não são uns intermediarios Foi no Algarve onde esses es

inuteis, como se pretende affirmaro tragos se manifestaram menos in-
A prosperidade da agricultura tensamente. Como consequencia

não está ligada á suppressão do houve uma grande alta nos preços
commercio; ao contrario está inti- dos vinhos que veio inundar de
mamente ligada á prosperidade de alegria aquelles que só pensa� _no
estc.

,,- -

presente,. �N'essc;. anno pode dIzer-

se em geral que' a magra bolsa do
vinhateiro algarvio ficou recheada.
A nosso ver foi o canto do cys

ne para a viticultura algarvia que
se encontra rnettida entre dois fo

gos: a crise de abundancia e a

phyllouxera, sendo qualquer d'el
les capaz de a fazer succumbir.
Muito estimamos que este triste

prognostico se não realise; mas é
, conveniente estarmos preparados
para as snrprezas.
A 27 de setembro de Igal fo

ram superiormente approvadas as

instrucções regulamentares para a

execução do capitulo 2.° titulo 1.0
do decreto -de 14 de junho de

Igal, retro citado,
Por este decreto foram creadas

adegas sociaes de duas ordens:

adegas regionaes e adegas livres,
as primeiras estabelecidas e explo
radas com o auxilio do Estado, as

guaes deverão constituir propria
mente empresas regionaes de vi

nificação aperfe7Çó'3da; as outras,'
adegas livres, organisadas exclusi
vamente por associações de viticul
tores legalmente constituidas, in

dependentemente de intervenção
directa do Estado;
As adegas regionaes deverão ser

destribuidas pelas seguintes . re

giões: Região de Entre Douro e

Minho, região duriense, região "de
Entre Douro e Liz, região da Bei
ra, Torreana, região do Ribatejo,
região d Alerntejo, região Algarbi
eme.

. O -§ 2.0 do artigo 3,0 das 'refe
ridas instrucções regulamentares
diz o seguinte: '

«Se, passados dois annos depois
da publicação d'estas instrucções
regulamentares; não se tiver esta

belecido a competente Adega Re

gional em alguma das oito regiões
mencionadas no § 1.0, por falta de
iniciativa dos proprios lavradores,
ou se não se estabelecer no prazo
determinado, depois de publicados
os avisos a qU,e se reporta o � 3.0
do artigo 1?-.0 deste regulamento,
o Governo poderá auctorisar em

substituiçâo d'essa mesma Adega
Regional. a organisação de uma

outra em diversa região não deni

gnada no precedente paragrapho ».

Por portaria de 16 de novembro
de Ig01 foi - determidada a consti

tuição das regiões das adegas S0

ciaes, e ordenado que as empresas
das adegas regionaes proposessern
as sédes que desejassem fixar.
Pelo que fica exposto vê se que

nem sempre somos forçados a ir
buscar exemplos ao extrangeiro.
A legislação protectora da agri

cultura portugueza é muitas vezes

uma copia da legislação ext ran

geira com pequenas variações, ver
dade seja quasi sempre no sentido

proteccionista, e até mesmo ul
tra proteccionista.
............. ',' - .

As sociedades cooperativas agri
colas são numerosissimas em Fra:::

ca, onde existem actualmente vinte
�nrões de syndicatos agricolas, a

cada uma d:!is quaes está adiuncta
uma cooperativ�lil-encarregada das

operaç_ães comme\ciaes qU,e são

prohIbidas aos syndlcatos agrIcola�.
, ,

..
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TESTAMENTO
�

Mi modesta firma anhelas

y eres (me dice un amigo)
rubia como las candelas,
blanca como el par. de trigo.
Pues en vez de necios tropos
te envío en este papel,
los madrileños piropos
que lanza el pueblo á granel.
i Envidia tengo á tu padre
por ser: tu padre, hija mía!

Não se tracta só d'um poemeto; o li vro que de
Antonio Corrêa d'Oliveira vae brevemente appa- ¡Bendita sea la madre
recer (e por signal n'uma edição luxuosa e linda, que tales pimpollos cría!
d'um caracter accentuadarnenfe portuguez, qui- j Vivan los ojos traidores
nhentista, a dizer maravilhosamente com os ver-

I
sos, que são portuguezissimos), é um compacto que van derramando sa ,

volume de lyricas, formato oitavo grande, que de- y tienen más electores
verá attingir cérea de 200 paginas. que el sufragio universal!

N'esse livro é que, entre dezenas d'outras com-
j Como yo vuelva á nacer

posições, ha tres -rimances sobre themas histol'i-¡ ,.

y me .. cojas de.soltero
cos, um dos quaes-j)Jna Jgne:<, é �e tão alta, •

emoção e d'arte tão evocadora e perfeita. que um

dos nossos mais nobres escriptores, que ao mesmo

tempo é um dos espiritos criticos mars cultos e

subtis d'esta boa terra dePortuzal, reputa e tem
como superior ao celebre episodio dos ..cuziaoas.

Este novo volume de Antonio CUUê3 d'Olivei
ra, decerto o sagrará, em deñnitiva, para a admi

ração e o ,culto de todos (que para as nossas maio
res uuetoridades Iitternrias já por uuunimidade o

é, antes mesmo do apparecimento d'este lino)
não "ó como um grande Pôeta, mas como o mais

portuguez e o maior dos Poetas de Portugal';
---

F.

ANTONIO CORREIA D'OLIVEIRA.
Visita brevemente esta provincia;

seguindo depois para a Andaluzia,
Gibraltar e alguns portos francezes
e italianos do Mediterranea, o de
licado poeta do Alllvío de Tristes que
ha pouco completou um novo livro
de versos, Rasto de Sangue, inspira
do no triste episodio d'arnor de D.
Ignez de Castro e de cuja edição,
a sahir por este mez, se encarre

gou a conhecida livraria França
Amado, de Coimbra.
A respeito d'este novo livro diz

o nosso muito illustrado collega de
Aveiro A Vitalidad'!, o seguinte:

JOSÉ BERNARDO VIZETTO

Continua bastante' doente éste
nosso apreciavel patricio e muito
considerado proprietario.
Sinceramente lhe desejamos

promptas melhoras,

HOTE� CONTINENTAL
Não como intuito de reclame in

teressado e sim como preito á ver

dade e interesse em bem informar
os nossos leitores, sem qualquer
outro fim especulativo, recommen
damos a t'odos'-os algarvIos que
tenham de ir a Lisboa, o Hotel Con·
tinental, com entrada na rua Nova
de S. Domingõs, 7 e frentes para
a praça de D. Pedro (Rocio) e rua

do Amparo. Sito no principal cen
tro da cidade, o qu.! é de summa

vantagem p'r'os v,lajantes, allia a isso
o ter'por director o nosso aprecia
vel amigo Francisco F. Gonçalves,
prodigo de carinho e attenções
para os hospedes e que com a sua

sillcera affdbIlidade dá um aspe
cto intimamente familiar áquella
casa onde to':os os serviços, desde
o de quarto ao de m�za, rivalisam
com os mais afamados hoteis da

capital.
Accrescente-se a isto a ¡rgrada

bilidade de todo o pessoal e os

precos convidativos que regulam
conforme os aposentos são no 1.0,
2.° ou 3.0 andaf.'.

atteneiosos
011deseuídados em
tratar da saude !

p

I
N
T
O

(

no sé qué va á suceder
ni imaginármelo quiero!
Mas por si muero del todo
(y me lo tengo tragado)

,

te dejo escrito á mi modo
mi testamento sellado.
Te dejo mi respetuosa

franca, admiración sincera,' .

Te dejo en plena y hermosa
feliz vital primavera.
y aquí mi firma te dejo
para. que pienses un día:
- ¿ Este es el poeta viejo
el que tamo me quería ?--

EUSEBIO BLASCO·

_..,--

De sentínella

no mar tenebroso

Os pharoleh'os
(CHARLE» LE G'OFFW)

A sci en cia dos phàroes é, pro
priamente, uma soiencia franceza.
Na frente dos nossos cabos e na

escarpa dos nossos promontórios
brilha, como um diadema de pe
dras preciosas,-perolas, rubis, es:
meraldasç=-o triplice circulo bran
co, vermelho e branco dos n0SSOS

pharoes. Do cimo d'esses pontos.
elevados, sobre que se levantam
ainda altas columnas para augmen
tar o alcance dos raios luminosos,
os seus fogos illuminarn o horison
te maritimo n'urna distancia de cem

kilometres ao largo.
Fronteiro a nós, nas costas da

G::-an-Bretanha, o pharol da ilha dê
«Wight» o mais poderoso de todos
os pharoes inglezes, tem apenas
um alcance de 2:' kilometros.
Até 1826, epoca em que appa

receu Fresnel, poucos cram-os po�-.
tos illuminados; e esses mesmQs
e:am-no com pessimas lampadas
ou com simples fogueiras. Mas es

ses fogos distinguiam-se tão mal
dos ordinarios, que de pouco ou_
nada serviam. ,

Na Asia só havia tres pharoes:
o de Bombaim, o de Calcuttá e o
de Madrasta. A Africa só tinha
um, no Cabo da Boa Esperança: &
em toda a enorme extensão da A
merica do Sul, nenhum. Depois de,_
aquella epoca, todas as nações imí-,
taram a França. Pouco a pouco
foi-se fazendo luz sobre o mar, e

essa luz tornou-se n'uma significa.,
tiva e verdadeira linguagem. Q.
pharol fala ao navegante; melhor
do que as proprias costas, indica-<
lhe a posição, a derrota a seguir,
os -escolhos a evitar.

.

Todos os mareantes são unam�
mes em dizer que se entra melhor
de noite n'um porto do que de dia;
porque de dia pode haver qualquer
equivoco n'um canal a entrar, ou

um golpe de mar ter desviado uma

baliza; o pharol, esse é que não en

gana Da luz do pharol não coihe
o nauta sómente indicacões sobre
o rumo a seguir e dos'perigos a

evitar; informa o tambem das va

riações do tempo. O pharol é in
fallivel.
Em França ha 6go fó:os, com

prehendendo pharoes, pharolins,
pontões e boias luminosas. Muitos
d'esses pharoes e pharolins estão
'lituados em terra firme ou em i
lhas de pequena extensâo. De or

dinaria. são vastos edificios com
boas acéommodações.
Estão n'tste casÇ) os pharoes .de

RUA DA CORDOARIA VELHA, 65,
PORTO.

Illmos. Surs_ James Cassels & Ca.
Successores, Porto,

Minha filhinha. Maria, It annos de edade,
construyào muito debil e achacada a

doeuçæs priucipalemente a. Coqueluche,
que a definhava a olhos vistos, depois qu.
tomeu a vossa EMULSÃO DE SCOTT ,acha
se completamente curada e robuiltiilli.n:la
graç;u¡ a tao milagroso remedia.

Sem outro motivo
Sou de V. Sas.

ABEL M. PINTO.

A Coqueluche é uma daa
cousas que as creanças muitas vezes

apanham quando estão padecendo de
outras doenças. A Natureza parece
as vezes querer experimentar quantos
males pode uma creança supportar a
um tempo. Em geral quando ha
varios males procedem d'um mesmo

estado de debilidade, e todos cedem
ao mesmo remedio-a EMULSÃO DIll

SCO'J'T, o pl'imeiro fortificante em

Portugal. Se tiverdes a coqueluche
on 08 seus primos directos-OB
aehaques-adquiri immediatamente -

a E1<IULSÃO DE SCOTT, que poupará
il vossa creança dias aborrecidos de
soffrimento e talvez de martyrio.
Ella salva creanças diariamente.

A Emulsão de Scott,
cura-as imitações e substitutos, não.
Tudo pertencente á EMULSÃO DBf
SdOTT tem-se imitado, menos a sua

virtude curativa. Um pescador le
vauuo as COi!!tas um grande bacalhau
é a marca da EMULSÃO DE SOOTT
exig i o frasco Scott com o pescador
quando comprardes-elle garante
vosacuraqueprocuraes. AEllULSlo
DE SCOT'r é uma emulsão de oleo de
fig-ado de bacalhau o mais puro, com
hypophosphit06 de cal e Boda (OB
melhores recollstituintes conhecidos
dos ossos, do sangue e dos tecidos),
perfeitamente saborosa-as creanças
tOmam-a com avidez - de facil

digestãu, e
.

vende-se em todas as

phal'macias portuguezaB, lemp�e em
fI'll8COS �om envolucro eôr de I!IIdmiO�_



-Foi nomeado ajudante do fiel
da 6. a sessão dos correios de Lis
boa, o sr. Joaquim Pires Ferreira
Chaves, aspirante do quadro dos
correios de Lisboa e Porto e filho
do nosso patricio, sr. Joaquim Ma·
noel Ferreira Chaves.
-A' consignação do sr. Manoel

de "Vasconcellos, de Silves, e pro
cedente de Oran, entrou n'este

porto em 24 de fevereiro ultimo a

escuna italiana Angiolina, carregada
de esparto.
-Pelo fallecirnento de sua irmã,

a sr." D. Maria Luiza dAzevedo
Guerra, está de luto o juiz de dí
reito d'esta comarca, sr. dr. Platão

Jernmy Zoraí Cordeiro do Amaral

(A CORRER) Guerra. Os nossos pesames.
No irnpedimento do 1.0 substi-

Faro está atravessando uma qua- tuto, sr. João C. P. de Mattos, fi
dra toda escorrente de casos e coi-

cou substituindo o sr. dr. Amaral,
sas verdadeiramente sensacionaes .. durante o nojo, o sr. José Fernan
Succedem se com a rapidez dos des d'Almeida.
relampagos e, como elles, acompa- -Com a pornpa do costume
nhados de rijo trovejar. realisou-se no domingo a procissão

Le monde marche I,-disse o velho da Cinza que sahiu da egreja de
Palletan. E' bem certo, mas não S. Francisco onde tornou a reco

menos certo é que, mister se tor- lher.
na confessar aberta, franca, desas- ",�Pelo falle cimento de uma sua

sombradamente que, a ?em ?O de- ,írmã está de luto o sr. conselheiro
coro politico-s-e o que e mais, do José Vuz Guerreiro Judice Aboim,
decoro pe�ssoall-es�a marcha re- secretario geral do governo civil.

quer� travao firme e immediato. -Na egreja matriz de S. Pedro
Nao queremos .rememorar factos eflectuou se no penultimo sabbado

passados, mas simplesmente pro- o consorcio do sr. José: dos Reis
clamar que o q.ue se tem dado, Queiroz, guarda livros da casa

merece acres e justas censuras e commercial do sr. Evaristo Pen
o que, á pu:idade, por ahi se diz, teado, com a sr." D. Emilia Au

se. e�tá architectando, deve ser re-
gusta de Sant'Anna, prendada fi

'

primido, .'. lha do sr. Joaquim de Sant'Anna.
Doa a q.uem doer, singelamente, Acompanhou a noiva á egreja

no cumprimento do nGSSO �ever a sr." D. Florinda de Avila Ramos
de chronista, iremos esca.pellisan- e foram testemunhas da cerimonia
do os c�sos e coisas, que deixam religiosa os srs. tenente Antonio
de ser tibiezas, para serem vergo- Justino Ramos e Evaristo Pen
nhas. teado.
Fora, felizmente, de todas as -Foi confirmada em todas as

cott�ries, sem a escrophula do fac-
suas partes, pelo tribunal da rela

crosrsmo. nem a Variola das pre- cão de Lisboa a veneranda sen
tensões a embotar-nos o viver, ire- tenca gue condemnava a famizera
mos pondo a nu os factos, agasa- da Maria de JesusDias-A Rg"a
lhando os ror vezes, com o nosso reincidente incorrigivel, á pena de
commentane sempre franco, por· 3 mezes de prizão, com sellos e

que escudados com a verdade ne custas do processo, pelo crime de
nhum temo!' nos abate; sempre de offensas corporaes contra Maria
sassombr�do porgue o nosso cara- Catnarina, casada, d'esta cidade.
cter se nao coaduna, nem coadu- =-Por não terem comparecido
nou nunca, c�m emboscadas, ou os srs. presidente e vice presiden-
espadas de dois gumes. te não checou a haver sessão ca-

Q IA
A

I '"
uem me e, ve c aro, e portan- mararia na quinta feira passada.

to me comprehende. -Estão concluidos os trabalhos
Hontem eram as sessões cama- de arborisacão da avenida D. Ame

r�rias a d�rem pasto. á palestr� .ir- lia e dos largos das Freiras, da Ala
nsona: hoje é. a pohtir a OppUSIClO' gôa e de S. Francisco.
msta-progressista a dar ,que fall�r... -Parece que o governo vae ne-

D?s cornrnentanos as renhidas
gar a approvação á adjudicação

pelejas do senado farense, passa· definitiva do fornecimento de luz
mos aos commentarios ao artigo electrica para illurninacão d'esta
de fundo do orgão do partido pro- cidade, '

g.ressista nesta pro,:incia, o sema -Tomou posse do seu logar de
rI.o Algarve e AlemteJ.o hontem sa- despanchante aduaneiro n'esta ei-
hido a lume sob o titulo Boatos. dade o sr. Annibal dos Santos.
Que hay? Ved�remo .•

. . -O sr. A. E. Guerreiro, afama-
De palanque Iremos assistindo do cirurgião dentista propõe-se vir

ao desenrolar da meada que deve
a Faro no dia 2 dos mezes de abril

ser custoso, a calcular pelo já ci-
. junho, agosto, outubro e dezembr�

tado artigo.
,. do corrente anno, em serviço da

Emfim, saber esperar e ainda,. sua especialidade. Não poderá, po
nos tempos correntes, uma grande rem demorar-se no Algarve se-

. , ,

COI�á. não tres a quatro dias de cada vez

Esperemos .. la suite.
que cá vier.

J. P.

Faro

cEckmükl» proximo de ePeumar
eh» (Finisterra), de la cHevel) no I

Havre e em geral, todos os pharo
es situe.dos á entrada dos portos.
A v:,da que ahi levam os pharo

leiros é sirnilhante á dos pequenos
fune cionarios de marinha, que lá

residem; podem habitar com as fa
mi.lias no proprio estabelecimento,
e. quando ausentes ou enfermos,
fazer-se substituir pelas mulheres
nos detalhes do service.
Outro tanto não succede nos

"pharoes que se designam com o

'nome de «Isolados» e que, a mui
tas leguas da costa, se erguem em

pleno mar corno sentinellas avan

çadas,

A PROVINCIA
�lbllfelra

Entré outras, tomou a camara

municipal a seguinte resolução:
Auctorisar o presidente a tomar

de arrendamento uma casa em Pa
derne, para escola do sexo femi
nino e habitação da respective
professora.

.

-Foi collacado no logar de che
fe da estação de caminho de ferro
n'esta villa O sr. Leonildo Cesar.
da Graça.

.

(Conti'flúa).

O Seculo, referindo-se n'um dos
seus ultimos numeros ao regresso
dos naufragos do Bonfim, diz que
estes vieram a pé de Ayamo�te
parâ Villa Real de Santo Antorno.
Bem sabiamos. Por signal que I

até traziam as botas de cortiça com

que ha tempos o homem das ditas
atravessou o Tejo.

_u__--

MtRCADO DE GENEROS
DIA 1 DE Mi\.RÇO

Trigo.. . . . . . . . . . 720 14 litros
Centeio. . . . . . . . . SOO}) j)

Cevada. . • . . . . . . 340» l)

Milho........... 460 18 »

Fava.. . .•••.. .. . 680» Il

Feijão I.¡pIOO}) »

Grão de bico ....• I .¡pOOO» »

-

TAVIRA
Chovem-nos dia a dia as quei

xas justificadas contra o estado de

vergonhoso desleixo em que se per·
mittem estar muitas ruas da cida

de, para as quaes a vassoura mu

nicipal não concede a honra da
visita ha bem longos mezes.

Por outro lado a senhora D. Car
roça da limpeza publica continua
a sujar a cidade com as suas pe
regrinações das 9 horas da manhã:
recolhe das casas particulares o

que ha de vazar nas ruas. Aqui,
mesmo em frentre das nossas offi
cinas, tem ella por bem estacionar
todas as manhãs durante um quar·
to dhora, deixando poça proposi
tada para agradecer as nossas re

ferencias.
Ah! sim?! Os senhores querem

que a gente falle?
Pois bem! E' este o ultimo aviso.
-Foi gosar em Lisboa as festas

do carnaval o sr, Christine Ma
noel Ribeiro da Costa, capitão re

formado da administração militar,
ex adrninistrador do concelho de

Lagôa.
-Regressou homem da escola

do tiro no sitio da Senhora da
Saude o grupo de soldados de in·
fanteria 4 que para ali tinha parti
do na quinta feira passada sob o

commando do capitão sr. Brasid
e tendo como subalternos os srs.

tenente Rollo e alferes Costa. Na
mesma tarde seguiu para a mesma

escola o terceiro e ultimo grupo
do I.e e 2.0 batalhão do dito regi
mento, commandado pelo capitão
Gomes Paulo e tendó como su

balternos os srs. tenente Chrispim
e alferes Gama Pinto.
Segue·se a este os do 3.0 bata

lhão d'infanteria 4 aquartelado em

,Faro. Ao contrario do que tinha
mos dito e estava determinado, não
veem este anno a esta escola de tiro
os recrutas de infanteria 17 (Beja).
-Vem brevemente fixar resi

dencia n'esta cidade, exercendo
clinica, o sr. dr. José Silvestre Fal·
cão.

- Na secretaria da administra
ção d'este concelho deve hoje ter

logar, pelas I] horas, a inspecção
medica na pessoa do chefe de con

servação, sr. Joaquim Alexandre
da Fonseca Neves. A junta medi
ca é composta dos srs. drs. Anto·
Dio Marques da Costa, Joaquim
do Nascimento Trindade e João
Baptista Braz.

. -Regressaram da capital os srs.

Jacgues Pessoa, dr. José Maria
de Magalhães Pinto Ribeiro e Jus
tino Lucio Ferreira Chaves e sua

esposa.
-Realisou-se domingo a procis

.são da Cinza, sahindo da egreja
cie S. Francisco�

Foi promovida á 1.3 classe, des
de 8 de janeiro elo corrente anno,
a professora co�plementar da es

cola annexa á escola districtal" para
o'magisterio primario, sr.

a' D. Au
gusta Elisa Palermo Faria de
Aboim.
-Em 2 I de fevereiro ultimo

teve lagar n'esta cidade o enlace
matrimonial do antigo e preclaro
jornalista, sr. José Joaquim da
Costa Macedo com a sr. D. He
lena Lucia Lopes, filha extremecida
do negociante d'esta praça, sr.

José Domingues Lopes.
-Está já muito adiantada a

construcção da barraca para a com

panhia do Theatro Lisbonense de que
é director o Domingos, esse comi·
co de primeira força.
Esta companhia, ao que parece,

tenciona demorar-se por aqui até
fins de maio.
-Tem passado mal de saude o

nosso' amigo, sr. João Coelho Pe
rei'ra de Mattos.
-Esteve n'esta cidade, retiran

do na terça feira para Villa Real
de Santo Antonio o sr. major Ra
malho Ortigão, commandante da
corripanhia da guarda fiscal com

séde o"aquella villa.
"t'

Lagoa
Está aberto concurso para o lo

gar de continuo da camara' muni·
cipal d'este concelho c@m o orde
nado annual de IOO.¡pOOO réis.
-Deu entrada na repartição do

commercio o projecto de reforma
de estatutos da associação de soc

corros mutuos Fraternidade Opera
ria Lagoel1se, com séde n'esta villa.
-Pela firma commercial Ribeiro

Garcia & Irmão de que é dire;::tor
gerente o sr. commendador JQsé
de Deus Ribeiro Garcia foi distri
buido no dia 23 do me,z findo. a

300 pobres dos mais necessitados,
um bodo constando de pão, carne,
arroz e grão. E' mais uma das re

quintadas provas de altruismo com

que esta familia se di�tingue.
-Foi a Villa Real de Santo An

tonio, d'onde já regressou, o sr.

commendador Ribeiro Garcia.

Lagos
Deu entrada no ministerio das

obras publicas o projecto de um

molhe caes e obras annexas no

porto d'esta cidade.
.

-Regressou ,de Lisboa· o juiz
de direito <:I'esta comarca·, sr. dr.
Albertino Carlos da COSta •

-Foi promov.i,do a tenente c'Ürp:

nel de artilheria o nosso patricio,
sr. jlaquim Teixeira da Rocha.

Loulé
Foi passar no Algoz as festas

do carnaval, o distincto escriptor
sr, dr. Francisco Xavier de Athayde
Oliveira.

lIIonchlque
Deiiberou a camara municipal

fazer as suas sessões ás tercas feio
ras e manter a anterior di�tribui
ção dos seus pelouros.

Olhão

Na noite de domingo gordo uns

malfeitores disp arararn um tiro de
revolver conta Manuel da Silva
Caravella que se encontrava em

sua casa no sitio do Poço Longo
da freguezia de Quelfes.

Silves

Foi denegada auctorisação para
seguimento do processo instaurado
contra o administrador substitute
d'este concelho, sr. Manoel Vaz de

Mascarenhas, arguido por Miguel!
Lopes Nolasco, Manoel de S. Pe
dro e Joaquim Estevão de contra

elles ter abusado de auctoridade
em dezembro ultimo.
-Veio passar os dias de carna

val em Silves com sua familia, o

sr. José Timotheo da Silva Bastos,
jornalista de men to e official do
ministerio da fazenda.

- Regressou de Lisboa a sua

casa em Silves, o sr. dr João Lo

pes Garcia Reis e sua familia.
-Vae ser muito concorrida na

proxima epoca balnear a povoação
de Ferragudo devido á facilidade
com que a põe em cornrnunicação
com Silves a rêde ferro-viaria.
Bom será que alguem se encar

regue de melhorar o caminho gue
v ae tda povoação á praia.

POl'timào

No impedimento do sr. Guilher
me Xavier de Bastos está dirigin
do a delegação d'esta villa o 3: Il
aspirante, sr. Antonio Ressurrei
cão Guerra.
,

-Partiu para a capital o escri

ptor, sr. M. Teixeira Gomes.

---

(REVISTA RAPIDA)
O Districto de Faro, decano, cá

na provincia, dedica o seu !rti��
de fundo á decantada questao, ja

liquidada, da estação ferrea em O
lhão
Depois, n'um suelto, retere se a

assumpto importante: --a feitura do
collector da canalisação des exgot
tos na capital do districto. Reputa-
a de urgentíssima necessidade e as

sim é.
Retalhemos:
«Apezar de estarmos no inverno,:ha dias em

que as principaes ruas do centro da cidade são

invadidas pelo fedor insupportavel da baixa-mar,
proVfniente dss exgottos. E, como se isto n'ão bas

tasso consta-nos que algun� moradores da rua

Lisbda (antiga Ribeira) teem sido ultimamente
utacados de febres.»

Verdades �e rezam aqui e que
attendidas devem e est�mos cer

tos hão de ser, porque se trata de

assumpto importante, inadiavel e

de bem geral.
*-

*-
*-

A Folha do Su!., de Loulé, e que,
como se sabe, é orgão dos parti
darios do sr. conselheiro João
Franco, no Algarve, em fundo tra

tar de evangelisar as suas doutri-
nas.

Algarve e Alemtejo, orgão,- como

é notorio, do partido progressista
no Algarve, encima'� fundo com

o titulo de Boatos.
.,

D'elle se deprehende que anda
balão no ar.

Estampemos dois trechos:
;No cumprimPRto d'um dever 'inrleclinavel vi

mos boje dizer algumas palavras sob re uns boa
tos que ba tempos veem c�rrendo pelo Algarve e

que ultimamense encontraram ecbl) em Faro, boa
tos que se refArem' â: formação d'um centro pro
gressista Da capital do Algarve e a futu ras no

meações de g�vernador civil. do district", admi
nistradores do cODcelbo etc,�etc., �tc.

- aSe algum. dós boatos que teem corrido ou

todos elles fos�eru verdadeirqs¡ nós que na im
prensa algarvia representamos o parlido progres
�ist8, nilo podiamos eerta'meAte ser �lbeios a no�
tieias de tilo �r8nde importancia politica."

.. ,
,- , i:

AL"" CU...: .'

JOSÉ PEDRO DA CRUZ
Após doloroso soflrimento, que

o fez levar dias e dias de pungen
te martyrio, falleceu no sabbado
ultimo, em casa de sua irmã a sr."
Francisca Ritta da Cruz Jesus, o

nosso desditoso patricio José Pe
dro da Cruz, que ha trinta annos

era um dos principaes membros da
nossa primeira sociedade, distin
guindo-se pela sua extrema correc

ção e lhaneza de trato. Sempre
muito distincto e apresentavel,
cioso d' essa fina educação que so

bremaneira o illustrava, era por to
dos considerado, tendo desempe
nhado o logar de administrador nos
concelhos de Tavira e Faro. Foi
tambem professor de diversas ma

terias de instrucção secundaria,
tendo conseguido distincções para
os seus alumnos. Como curioso
dramatico foi o primeiro do seu

tempo, representando bastas vezes

no nosso pequeno theatro.
Por ultimo estava cego e tendo

vivido na abundancia durante os

seus tempos de rapaz, veio a mor

rer pobre, deixando amigos muito

affeiçoados.
CASAS. Vendem-se urnas na rua

de S. Lazaro com o n." 99 de policia
que consta de sala, 2 quartos, quin
taI e poço.
Quem pretender dirija-se a seu

dono que habita as mesmas. (6102)

PARA AS VINHAS
SULPH\TO DÉ COBRE 1.A QUALIDADE

VENDE

JUSTINO A. FERREIRA '

RuaNovaGraude, n."931 e33
TAVIRA (6IOf)

NOVIDADf AMtRIC1NA

.Uma ma��ina �O co�tura
POR

3:700 RÉIS
Unico depositario em Tavira

João Pedl'o Baldonado Jr.
RUA DE S. LAZARO

(6103)

Monte-�io Artistico . Tayillen�e
NÃO se tendo effectuado a reunião
1 de assembléa geral, marcada
para o dia 2.6, do proximo passado
por falta de numero de socios, man
da o sr. presidente convidar nova

mente a reunir no dia 8, pelas a e

meia horas da tarde, para se tratar
do mesmo assumpto que se achava
marcado para 28. Em virtude de ser
a 2.& convocação resolverá a assem

bléa geral com qualquer numero de
socios.

Sala das sessões do Montepio AI'
tislico Tavirense, 27 de fevereiro de
1903.

(6100)
O secretario,

.

João José Bernardo.

EDITAL
A cOillmisSãO' 00 recenseamento
militar 00 conecIllO oeTavira
FAZ PUBLICO:

QUE se acham affixadas nas portas
oas egrejas paro¡;hiaes d'este con

celho, as listas dos mancebos recen

seados nas respectivas fregnezias
para o serviço militar do con'enle

auno, e bem assim que está patente
na respectiva. secretaria o livro do
mesmo recenseamento para ser axa

minado para os effeitos de qualquer
reclamação'; omissão e qualificação de

qualquer mancebo.
Que as reclamações poderão ser

apresentadas na secretaria da com

missão até ao dia 3t do ¡;orrente
mez, seguindo-se o processo deter
minado no regulamento de �4- de de
zembro ,de i89f.

E para constar se passou o presen
te e outros de egual theor que serão
affixados nos logares dó coslume.

Paço do concelho de'Tavira, 4. de
março de 1903.

O presideD ie,
Sebastião. JO$é'Teiæeita"Neves d'AragéifJ
(610') -;', >.} I .-



Estes armazéns acabam ... . Guarnições completas
de receber de Lisboa e Por- para salas de visitas, sa-

1.0, um extràordínario sor- letas, casas dejautar, quar-
tido de moveis raes como: tos de dormir; ditos de ves-

leitos de ferro systema r tir, escrlptorios, etc., etc.
modernc.-vem ferro e a- Grande sortido. em ta-

tão,-e outros muitos de ! peles, alcatifas.jutas, olea-
v ariadisslmas quaüdades dos, pannos para mesas,

feitios, e preços; lavatorios patéres, .ernbraces, gale-
em todas as qualidades e Fias e baguettes.
feitios, desde 700 réis a ¡ Tão grande é o sortido
101$000 réis. ' dos moveis avulso que é

MANTEIGA DE PURO LEITE difficil descrevel-o. Ha de tudo por preços convidativos.
"

• ',' Acceitam' nas suas officinas todos os moveis que precisem ser concerta-
EMLATAS DE 1OKILOS=9i$000 dosou polidos. �

RECO¡vtMENDAMOS, esi� manteiga, .) ,J' TA,VIRA n- � rd ,','como muito superior a muitas de " ' (6031)
1�200J;éi$. . 'I

PALHA ENfARnAna I -Além d'isso rogamos-lhe a fineza
EnVIam-se amostras a'quem as pe-

,

U UR de dirigirem toàas ,as encommendas
dir.

V,ENDE-SE iO) Villa Real de Santo directamente á Compan,hia. ou ao nos-

J O S Er r E N T E' N O &' p A Antonio. Preço por arroba 120 so agente do seu dlstncto.
, IJ IJ t réis, a rel� lho. Abatimento para poro, João da Fonseca e Sá, agente

6081) T AVIRA ç es mai9re§. Dirigir a Joaquim Vaz. . Villa Real de Santo Antonio
,

Leziria's do Guadiana. (6077) Telegrapho

PREVIDENCU,� ��l�NI�l Œl C�Mrm Ho.rt�ro:r���;�s�aO�:ANY,

" RUA AUGUSTA 69 "D98i) LISBOA

Corn�an�iarortugueza oe �eguro� Forn�cet:�!o:o �el��r' (Offi' fi t
'

I tSÉOE EM'LISBOA petroleo do mercado mna e can Clru e, e�cu,� ura

PA:LHA." De 'boa qualidade a 120
réis a arroba, em Villa Real de San
to Antonio. Joaquim de Brito. (6068)

�-' ,- _\ .'--'

POTES DE GATA'. Praucisoo Pe
dro Maldonado Senior, alríga ou' V'SII
de 8 potes de lata com torneira e

tampa de madeira, em bom estado,
sendo de 70 alqueires por cada.

(6072)
-'---,---

---- --,----

ARMAZENS. Vendem-se ,4 arm a

zeos, sitos .na rua da Caridade. jun
tos ou Gada um por si.
Trata-se com José Maria Parreira.

,---,-------

VENDE SE. Umas casas bem si
tuadas na rua das, Portas da Affei,
.ção. Quem pertender 4irija-,s'e á sua

prop'rietaria Mana da S'ó¡�dade' çpsta'.
(6086)
'"

' ,

MONCHIQUE-. Chrispirn, Irmãos,
negocian tes de madeires. Satisfazem
com promptidão qualquer, encom
menda de remos e bicheiros proprios
para pesca. (6087)
CREADA. Precisa-sê. Rua das Ola-

rias,.32', ,.' , (60� 7)
ERVA DOCE superior sem mistu

ra, a 280 réis o kilo. .Veude Fian
cisco André do Bozario, rua Direita.
TAVIRA,

J�SÉ ANORAOE MASCAR[NHAS
Empregado no Ministério

.da Fazenda
Rua da Boa Vista n.? �02-2.o

, �

"

.

L�S.BQA I' ,

ENCARREGA-SE de obter 'das
Secretarías d'Estado: liquida

cões de direitos de mercê, encar

tes, apostillas" registo de diplomas
na Torre do Tombo, àdiantarnen-

_

t03, quitações de direitos de mer"

cê, aposentações, liquidações de

contribuição dé registro, arremata
ções & [óros nos' Proprios Nacio
naes e outros despachos,
.Tarnbern se encarrega de obeter

com a maxima' brevi'dade anImn·
cios judiciaes e outros no Diario do
Governo.

PETROLEO
Americano marca Atlantic, caixa 3:WO
Russo' » Luz do Sol » 2900

Qualidade e pezo garantidos.
Pedidos a

JOÃO DA FONSECA E SA'
agente da Colonial Oil Company em

VILLA REAL DE SANTO ,ANTONIO
(600D

Diogo Antonio Ramos de Mendon,

ça, dentista, mudou a sua residencia
para esta cidade, e cfferece' qs seus

trabalhos a todos os freguezes, tan

to na extracção de dentes com rai
zes arenellas. Vai a casa" do freguez
caso seja chamado. Empasta dentes,
a ouro, prata e platina; limpa os

dentes que ficam brancos natnraes.

Pode ser perguntado na loja de
barbeiro de' José Calleça. (9076)

32-RUA' AUREA�'3z

EFFECTUAM"SE 'seguros contra

INCENCIOS, MARiTIMOS e

de VIDA em todo o paiz.
'

Correspondente em Tavirfl,
(604.2)' Justino 'Augusto Ferreira.'

. PIANO' ,

,

ALUGA-SE um para tocar no Thea-,
lro nos dOIS esp�ctaculos dos

dias, 8 e: 15 e' elA¡ quaesquer outrõs
que possam dar-se. ,,' ;

, ,
.
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Joao Antonio êarrilllO; vice-�rl\l¡�ente �a caillar� illunitira.l
ge ,Villa Real oe �anto >Ântonio etc.
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p�ATER¡'_Al PARA fABRICAS JUE GONSER-VAS
AL,FAR·ROBA, AMENDOA E FIGO

ADUBOS SIMPLES E ,COMPOSTOS, para todas
as culturas e terrenos

SULFATO DE CQBRE, 98/99 Ojo d'õxydo de cobre

•
SULFATO DE FERRO

.I

ENXOFRE BRAN-DRAM, '1.a, em barricas

'ENX0FRE AMA�ELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. ?/IO Ojo de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos 05 instrumentos
, , para tratamento das vinhas, etc.

'

,TESOURAS DE VENDIMA, "GADANHOS P.ARA UVA,
PRENSAS Mabllle e Piquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE, .LONA
, ,

CHARRUAS, GRADES, TARARAS, DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE 'RAÇÕES -ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CHUMBO EM BARRÁ
COBRE' EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

1 t

,I

,

, l

'I'

JI." Que, a, camara .da -minha., vice-p'reside'ncia .em sua
sessão .de 13 do cernente, deliberou pôr a concurso a con

strucção da .parte que vae do Salgueir-o, angulo F, aos moi
nhos do Pocinha. da estradá municipal de 2,a classe n." 36,
lanço da Vendá.Nova aos moinhos do Pocinha, e bem a�
sim a par-te'do lanço, Venda Nova ao Poço da Areia, com
prehendida entre a estr-adá real n." 78 e o angula k. '

, Aq uella parte ,tem aproximadamente, 1.300 metros

de, extenção e esta 8.30.. ,-' ,

'

,A base de Ijcitação é de 1.000$000 e 800$000 r éis.
'j

t As plantas e condições estão 'patentes' na secretaria
da camara, onde podem ser examinadas todos os dias
uteis,

,

'

Recebem-se propostas em carta fechada até ao dia
20 de março, ao meio dia..

E para que chegue ao conhecimento de todos se pas-
J

sou () pr-esente,e outros d'iguai theor, que serão affixados
:p.o� legares do ,costume

"

.

Villa Real de Santo Antonio, 18 de fevereiro de 1903.
:)' ',1

• -".
�.

J ,

,"!

,
-

PREÇOS DE LISBOA I.

"

".

I "

o vice-presidente, -, l «( t:

EM

VILLA NOVA DE �PORTIMÃ,O
19, 23 E 25--RU.A DA BIEE!RA--19, 23 E 25�

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros,

N B Como representaute de varias, casas commerciaes, nacionaes e

• • estrangeiras, recene amostras e preços de todos os productos
agricolas e índusiríáes, para exportação, e satisfaz quaesquer encommendas.

nestle já )�eeebe p ¡'opostas de vendá 'de
'

aUal'I'oba, amuMI9a e ngo�
, DIRIGIR A

JI. :B. �. ($oslel�$rollco
COMMISSÕES E CONSIGNAÇUES

19,23 e 25-Rua da Ribeira=199 23 e 25

PORTIMAO (5862)

¡ -'

PA�A L��HE�IM[NT� �� P�811��
----------�'�

,

SEB:1STlÃO J. DA SILV! JUNIOR
" -

, .

GRANDES

ARMAL�� � D � M�V�I�

'r

I,

DE
I

U 'T'INO' i 1�F.ll n Ir[' R,' IJS. A,fmlu�. ti

PA.RTICIPA que tem desde já armazenado, prompto, á escolha de qual
quer freguez, para alugar e vender ps seguintes artigos por preços

convida tivos: -,

Um carro funebre podendo servir das seguintes tres formas: deseo
berto, coberto para anjos e coberto para adultos.

Tambem se aluga para fora da terra.
'

,

Armação com todos os pertences e competentes tocheiros para fazer
altar, para corpo presente, em casa dos interessados.

Caixões em todos os tamanhos e feitios, promplos á escolha do fre
guez desde os segullltes preços: para anjos desde 1�500 réis e para adul-
tos desde 3�¡)1)0 réis,.

,

Caixões de chumbo e zinco.
Urnas polidas e de mogoo para ossaâa.
Panno de resp,eito de La ordem para alugar.

J

Capellas e Famos de flores para anjos.
Coroas de differ�ptes tamanhos, feitíos e côres com as competentes

filas, franjas e dedicatorias a ouro.·
•

Borlas pretas e douradas para alugar e v,ender..
Calçado em coiro e setím branco e prelO.
Almofadas ou travesseiros de cambraia com dedicatorias douradas &

pretas. '

Lençoes de cambraia com dedicatorias douradas fi pretas para cober
tura dos corpos dentro dos caixões.

A final encontra-se habilitado com o completo sortido d'estes artigos
do mais ordinano ao mais superior para assim poder servir todos os fre ...

guez�s nas qualidades que desej�rem, tanto para mortalhas como para tU-i
do que diz respeito a um funeral, sem precisar do freguez se iocomrnodar
em chamar esle ou aQuelle para I,be tratar de qualquer assumpto em tal
senlido; e sim só basta dirigir-se ao seu e�tabelecimento até ás, 9 boras'
da noite, e depois d'esta hora á Rua Nova de S. Pedro n

° 22, que com O"

pessoal que tem contractado, imme,diatamente mandará preparar tudo ã,
vontade e conforme as ordens do freguez,

Tem a d)la Loja Popular um bom sortído em perfum�rías' finas, gr:a.-:
valas, fazendas etG. rt� que,,q�solveu.vendel·as por pt'eços sem compe'"
leocia •

, r,

't N'tOS 25,' 31� 3-3" ,RUA NOVA GRANOf 37 E 53

Marcas do petroleo Americano
,

« ATLANTIC»
'

Marcas do petroleo Russo
(LUZ DO SOL ..

,

..

Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente

á sua industria;
jazigos, campas, ornamentos, '

espelhQs, banheiras, bancadas,
I
m,armores para meve,is, ele.
LARGO DO CARMO·

• •

of Il,. :f"'" '�h ;r� .• (, " ••

(5872)
,

'Fare
' "' __ ,':,

DE

José Ilai'ia PaDino
Fernandes

I11.mos Srs.

Desejamos ilcautelar o publico cop.-,
tra todas as imitações que agora exis

iem no mescado, e pedimos que in

sistam em serem fornecidos' com o

petroleo das 'm'¥rcas aCIma meQciQ
nadas se desejam obter bons resut

�adQ4�' •. :' ':! , �

•


